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ANEXO	19	DA	INSTRUÇÃO	NORMATIVA	CVM	481/2009	

	
AQUISIÇÃO	DE	CONTROLE	

	
1	–	Descrever	o	negócio	
	
A	aquisição	da	integralidade	das	quotas	da	NOVA	ACADEMIA	DO	CONCURSO	CURSOS	PREPARATÓRIOS	
LTDA.,	sociedade	atuante	no	segmento	de	cursos	preparatórios	para	concursos	públicos	na	cidade	do	
Rio	 de	 Janeiro	 (RJ),	 bem	 como	 aquisição	 através	 de	 controlada	 da	 Companhia	 SESES	 –	 SOCIEDADE	
SUPERIOR	 DE	 ENSINO	 ESTÁCIO	 DE	 SÁ	 LTDA.,	 dos	 ativos	 e	 direitos	 relativos	 à	 gestão	 da	 FABEC	 ‐	
Faculdade	 da	 Academia	 Brasileira	 de	 Educação	 e	 Cultura,	 incluindo	 transferência	 de	 mantença.	 A	
operação	 envolve	a	 segregação	de	 ativos	 específicos	da	Vendedora	que	 serão	aportados	à	 Sociedade,	
nos	termos	do	contrato	de	Compra	e	Venda		de	Quotas,	celebrado	em	07	de	abril	de	2011	(“Contrato”).	
	
2	 –	 Informar	 a	 razão,	 estatutária	 ou	 legal,	pela	qual	 o	negócio	 foi	 submetido	 à	 aprovação	da	
assembleia	
	
O	negócio	está	sendo	submetido	à	ratificação	em	assembleia	de	acionistas	da	Estácio	Participações	em	
cumprimento	ao	Artigo	256	da	Lei	nº	6406/76.	
	
3	–	Relativamente	à	sociedade	cujo	controle	foi	ou	será	adquirido:	
	
a	–	Informar	o	nome	e	qualificação	
	
NOVA	ACADEMIA	DO	CONCURSO	CURSOS	PREPARATÓRIOS	LTDA.	
Sede:	Av.	Rio	Branco,	nº	277,	sala	808,	Centro,	Rio	de	Janeiro	‐	RJ	
CNPJ	13.055.236/0001‐77	
NIRE:	33.2.0885784‐0	
	
b‐	Numero	de	ações	ou	quotas	de	cada	classe	ou	espécie	emitidas	
	
1.057.482	 (um	 milhão	 cinquenta	 e	 sete	 mil	 quatrocentos	 e	 oitenta	 e	 duas	 mil)	 quotas,	 totalmente	
subscritas	e	integralizadas	em	moeda	nacional	corrente.	
	
c	–	Listar	todos	os	controladores	ou	integrantes	do	bloco	de	controle,	diretos	ou	indiretos	e	sua	
participação	no	capital	social,	caso	sejam	partes	relacionadas,	 tal	como	definidas	pelas	regras	
contábeis	que	tratam	desse	assunto.	
	
Os	vendedores	foram,	em	conjunto,	legítimos	proprietários	da	totalidade	das	quotas	representativas	do	
capital	social	da	Sociedade,	consistentes	em	1.057.482	(um	milhão	cinquenta	e	sete	mil	quatrocentos	e	
oitenta	e	duas	mil)	quotas,	divididas	conforme	abaixo:	
ANTES	DA	AQUISIÇÃO:	
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VENDEDORES	 Nº	QUOTAS	
%	DO	TOTAL	
DO	CAPITAL	
SOCIAL

Damásio	Educacional	S.A.	 1.057.481	 99,9%	

Gustavo	Auad	de	Avellar	 1	 0,1%	

TOTAL	 1.057.482	 100%	

	
	
APÓS	AQUISIÇÃO	
	

COMPRADORES	 Nº	QUOTAS	
%	DO	TOTAL	
DO	CAPITAL	
SOCIAL

Estácio	Participações	S.A.	 1.057.481	 99,9%	

Eduardo	Alcalay		 1	 0,1%	

TOTAL	 1.057.482	 100%	

	
	
d	–	Para	cada	classe	ou	espécie	de	ações	ou	quota	da	Sociedade	cujo	controle	será	adquirido,	
informar:	
	
(i) Cotação	mínima,	média	e	máxima	de	cada	ano,	nos	mercados	em	que	são	negociadas,	nos	
últimos	3	(três)	anos	
	
Não	aplicável,	uma	vez	que	a	NOVA	ACADEMIA	DO	CONCURSO	CURSOS	PREPARATÓRIOS	LTDA.	é	uma	
Sociedade	Empresária	Limitada	e	seu	capital	social	é	representado	por	quotas	e	não	são	negociadas	em	
nenhum	mercado.	
	
(ii) Cotação	 mínima,	 média	 e	 máxima	 de	 cada	 trimestre,	 nos	 mercados	 em	 que	 são	
negociados,	nos	últimos	2	(dois)	anos	
	
Não	aplicável,	uma	vez	que	a	NOVA	ACADEMIA	DO	CONCURSO	CURSOS	PREPARATÓRIOS	LTDA.		é	uma	
Sociedade	Empresária	Limitada	e	seu	capital	social	é	representado	por	quotas	e	não	são	negociadas	em	
nenhum	mercado.	
	
(iii) Cotação	mínima,	média	e	máxima	de	cada	mês,	nos	mercados	em	que	são	negociados,	nos	
últimos	6	(seis)	meses	
	
Não	aplicável,	uma	vez	que	a	NOVA	ACADEMIA	DO	CONCURSO	CURSOS	PREPARATÓRIOS	LTDA.		é	uma	
Sociedade	Empresária	Limitada	e	seu	capital	social	é	representado	por	quotas	e	não	são	negociadas	em	
nenhum	mercado.	
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(iv) Cotação	média,	nos	mercados	em	que	são	negociadas,	nos	últimos	90	dias	
	
Não	aplicável,	uma	vez	que	a	NOVA	ACADEMIA	DO	CONCURSO	CURSOS	PREPARATÓRIOS	LTDA.	é	uma	
Sociedade	Empresária	Limitada	e	seu	capital	social	é	representado	por	quotas	e	não	são	negociadas	em	
nenhum	mercado.	

	
(v) Valor	de	patrimônio	líquido	a	preços	de	mercado,	se	a	informação	estiver	disponível	
	
O	valor	do	Patrimônio	Líquido,	com	data	base	de	7	de	abril	de	2011	era	de	R$	497	mil.	
	
(vi) Valor	 do	 lucro	 líquido	 anual	 nos	 2	 (dois)	 últimos	 exercícios	 sociais,	 atualizado	
monetariamente	
	
Considerando	que	a	empresa	foi	constituída	em	2011,	esta	metodologia	não	é	aplicável.	
	
4	–	Principais	termos	e	condições	do	negócio,	incluindo:	
	
a	–	Identificação	dos	Vendedores	
	

DAMÁSIO	 EDUCACIONAL	 S.A.	 (atual	 denominação	 de	 ABECE	 –	 Academia	 Brasileira	 de	 Educação,	
Cultura	 e	 Empregabilidade	 S.A.),	 com	 sede	 na	 Cidade	 de	 São	 Paulo,	 Estado	 de	 São	 Paulo,	 na	 Rua	 da	
Glória	 nº	195,	 Liberdade,	 CEP	 01510‐001,	 inscrita	 no	 CNPF/MF	 sob	 nº	 07.912.676/0001‐09	 e	 NIRE	
35.300.386.981.	

GUSTAVO	AUAD	DE	AVELLAR,	brasileiro,	casado,	administrador,	portador	da	cédula	de	identidade	RG	
nº	33.521.033‐8	SSP/SP,	inscrito	no	CPF	sob	o	nº	306.412.208‐80,	residente	e	domiciliado	na	Cidade	de	
São	Paulo,	Estado	de	São	Paulo,	na	Av.	Brigadeiro	Faria	Lima	nº	1957,	apto.41,	CEP	01.452‐001.	

	
b	–	Número	total	de	ações	ou	quotas	adquiridas	ou	a	serem	adquiridas	
	
1.057.482	(um	milhão	cinquenta	e	sete	mil	quatrocentos	e	oitenta	e	duas	mil)	quotas.	
	
c	–	Preço	total	
	
O	 preço	 total	 de	 aquisição	 foi	 de	R$	 16.378.818,58	 (dezesseis	milhões	 trezentos	 e	 setenta	 e	 oito	mil	
oitocentos	e	dezoito	reais	e	cinquenta	e	oito	centavos),	incluindo	a	aquisição	das	quotas	da	Sociedade,	
os	ativos	e	direitos	relativos	à	FABEC	e	os	ativos	e	direitos	relativos	à	Livraria.		
	
d	–	Preço	por	ação	ou	quota	de	cada	espécie	ou	classe	
	
O	 preço	 de	 cada	 quota	 da	 Nova	 Academia	 corresponde	 a	 R$	 14,26	 (quatorze	 reais	 e	 vinte	 e	 seis	
centavos).	
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e	–	Forma	de	pagamento	
	
Na	data	de	 fechamento	 (07	de	abril	 de	2011),	 a	Compradora	pagou	 aos	Vendedores	 a	quantia	de	R$	
15.078.818,58	(quinze	milhões	setenta	e	oito	mil	oitocentos	e	dezoito	reais	e	cinquenta	e	oito	centavos),	
referentes	 à	 aquisição	 das	 quotas	 da	 Sociedade.	 Pagou	 ainda,	 através	 de	 sua	 controlada	 SESES	 –	
Sociedade	de	Ensino	Superior	Estácio	de	Sá	Ltda.,	o	valor	de	R$	1.000.000,00,	já	debitado	o	importe	de	
R$	50.000,00	(cinquenta	mil	reais)	referentes	à	remuneração	da	SESES	pelo	cumprimento	de	Contrato	
de	 Gestão	 celebrado	 entre	 esta	 e	 a	 Vendedora	 para	 prestação	 de	 serviços	 de	 gestão	 estratégica	 da	
FABEC	nos	termos	da	Cláusula	2.4.1	do	Contrato	de	Compra	e	Venda	de	Quotas	e	Ativos.	Os	pagamentos	
foram	realizados	através	de	TED	(Transferência	Eletrônica	Disponível)	para	a	Damásio	Educacional	S.A.		
	
A	Companhia	obrigou‐se	a	pagar	o	valor	de	R$	250.000,00	(duzentos	e	cinquenta	mil	reais)	em	razão	da	
aquisição	dos	ativos	relativos	à	Livraria,	de	propriedade	da	Vendedora,	após	60	(sessenta)	dias	da	data	
do	fechamento	(07	de	abril	de	2011).	
	
Na	data	de	 fechamento	 foi	 realizada,	 simultaneamente	a	 transferência	da	 totalidade	das	quotas	pelos	
Vendedores	à	Compradora,	transmitidas	através	de	alteração	de	contrato	social	da	Sociedade.	
	
f	–	Condições	suspensivas	e	resolutivas	a	que	está	sujeito	o	negócio	
	
Nesta	 data	 inexistem	 condições	 suspensivas	 ou	 resolutivas	 aplicáveis	 ao	 negócio	 jurídico,	 tendo	 sido	
todas	as	condições	suspensivas	atendidas,	e	os	prazos	para	resolução	do	contrato	expirados.	O	negócio	
foi	efetivamente	concluído.	
	
g	–	Resumo	das	declarações	e	garantias	dos	Vendedores	
	
A	Vendedora	declara	que	as	informações	e	garantias	prestadas	na	data	do	fechamento	(07	de	abril	de	
2011)	referentes	à	Sociedade	e/ou	dos	ativos	da	Sociedade	a	qualquer	tempo	são	válidas,	nos	termos	da	
Cláusula	4	do	Contrato,	a	saber:	organização	e	capacidade;	efeito	vinculante;	autorização;	 titularidade	
sobre	 ativos;	 inexistência	 de	 ônus	 e	 suficiência	 de	 ativos;	 quotas	 e	 capitalização;	 atividade	 regular	 e	
licenças;	 não	 violação;	 aprovações	 e	 consentimentos;	 demonstrações	 financeiras;	 livros	 e	 controles;	
lista	 de	 empregados;	 pagamentos	 extraordinários;	 procurações;	 contratos	 vigentes;	 partes	
relacionadas;	portfólios	de	alunos	e	créditos;	 imóveis;	propriedade	intelectual;	tributário;	 inexistência	
de	garantias;	independência.	

	h	–	Regras	sobre	indenização	dos	compradores		

A	 Vendedora	 se	 obriga	 a	 indenizar,	 defender,	 isentar	 e	 manter	 indene	 a	 Companhia	 e	 partes	 a	 ela	
relacionadas	 em	 relação	 a	 todos	 e	 quaisquer	 perdas	 incorridas	 ou	 pagas	 em	 decorrência	 de:	 (i)	
incorreção,	erro,	omissão,	 inexatidão	ou	falsidade	de	quaisquer	declarações	e	garantias	prestadas;	(ii)	
ao	inadimplemento	de	quaisquer	das	obrigações	assumidas;	(iii)	ser	a	Sociedade	considerada	sucessora	
da	Vendedora	e/ou	afiliada,	nos	termos	da	Cláusula	7.1	do	Contrato.		

As	 indenizações	serão	pagas	ou	reembolsadas	pela	Vendedora	à	Companhia	sempre	que	o	somatório	
das	perdas	em	cada	exercício	social	exceda,	cumulativamente,	o	valor	de	R$	50.000,00	(cinquenta	mil	
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reais).	 Caso	 os	 valores	 das	 perdas	 somem	 o	 montante	 de	 R$	 100.000,00	 (cem	 mil	 reais)	 deverá	 a	
Vendedora	 reembolsar	 ou	 indenizar	 a	 Companhia	 a	 qualquer	 tempo.	 A	 obrigação	 de	 indenizar	 da	
Vendedora	 está	 limitada	 às	 reivindicações	 formuladas	 pela	 Companhia	 no	 prazo	 de	 6	 (seis)	 anos	
contados	 da	 data	 de	 fechamento	 (07	 de	 abril	 de	 2011)	 e	 ao	 valor	 de	 R$	 8.250.000,00	 (oito	milhões	
duzentos	e	cinquenta	mil	reais).	

Os	valores	das	indenizações	e	reembolsos	serão	reduzidos	na	medida	em	que	seja	pago	qualquer	valor	a	
título	de	prêmio	de	seguro	contratado	antes	da	data	de	fechamento	relacionado	à	perda	e	de	qualquer	
benefício	tributário	concedido.	

As	partes	se	comprometem	ao	não‐Aliciamento	nos	termos	da	Cláusula	6.4	do	Contrato.	

i	–	Aprovações	governamentais	necessárias	

A	 Compradora	 apresentou	 em	 29/04/2011	 conduz	 o	 pedido	 de	 aprovação	 da	 operação	 contida	 no	
Contrato	 aos	 órgãos	 integrantes	 do	 SBDC	 (Sistema	 Brasileiro	 de	 Defesa	 da	 Concorrência),	 o	 qual	 é	
atualmente	composto	pelas	autoridades	governamentais	do	CADE	(Conselho	Administrativo	de	Defesa	
Econômica)	 da	 SDE	 (Secretaria	 de	 Direito	 Econômico)	 e	 da	 SEAE	 (Secretaria	 de	 Acompanhamento	
Econômico).	

j	–	Garantias	outorgadas	

Não	há.	

5	–	Propósito	do	negócio	

A	aquisição	da	NOVA	ACADEMIA	DO	CONCURSO	CURSOS	PREPARATÓRIOS	LTDA.	 dá	 continuidade	 à	
estratégia	 de	 aquisições	 como	 parte	 importante	 do	 planejamento	 de	 longo	 prazo	 da	 Companhia	 e	
contribui	para	aumento	da	área	de	atuação	da	Companhia,	que	passa	a	atuar	no	 segmento	de	 cursos	
preparatórios	para	concursos	públicos.	
	
A	 FABEC	 ‐	 Faculdade	 da	 Academia	 Brasileira	 de	 Educação	 e	 Cultura,	 possui	 um	 curso	 de	 ciências	
contábeis	 com	 271	 alunos	 matriculados	 ao	 final	 de	 2010,	 o	 que	 representa	 aumento	 também	 no	
quantitativo	de	alunos	dos	cursos	de	graduação.	
	
	
6	–	Análise	dos	benefícios,	custos	e	riscos	do	negócio	
	
A	aquisição	da	NOVA	ACADEMIA	DO	CONCURSO	CURSOS	PREPARATÓRIOS	LTDA.	representa	a	entrada	
da	 Estácio	 no	 segmento	 de	 cursos	 preparatórios	 para	 concursos	 públicos,	 de	 forma	 a	 capturar	
crescimento	acelerado	nesse	atraente	mercado.	
	
Com	esse	investimento,	a	Companhia:	(i)	alavanca	a	distribuição	dos	cursos	da	Academia	de	Concursos	
(hoje	 apenas	presencialmente	em	uma	unidade	no	Rio	de	 Janeiro),	 através	da	plataforma	à	distância	
disponível	nos	71	campi	da	Estácio	em	todo	o	Brasil	e	de	uma	rede	de	franqueados	a	ser	estruturada	
para	 tal	 fim;	 (ii)	amplia	o	portfólio	de	cursos	 livres	a	 serem	oferecidos	pela	Academia	do	Concurso	a	
partir	da	capacidade	da	Estácio	em	gerar	conteúdos	em	diversas	áreas	de	conhecimento;	(iii)	explora	
sinergias	comerciais	de	“cross‐selling”	entre	as	atividades	da	Estácio	em	ensino	superior	e	seus	mais	de	
210	 mil	 alunos,	 e	 (iv)	 gera	 economias	 de	 escala	 e	 ganhos	 de	 eficiência	 com	 a	 combinação	 de	 sua	
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estrutura	 centralizada	 de	 apoio	 e	 serviços	 compartilhados	 que	 passarão	 a	 servir	 a	 Academia	 do	
Concurso.			

Quanto	 à	 FABEC	 ‐	 Faculdade	 da	 Academia	 Brasileira	 de	 Educação	 e	 Cultura,	 a	 Companhia	 amplia	 o	
número	 de	 alunos,	 agregando	 271	 alunos	 (matriculados	 ao	 final	 de	 2010)	 no	 curso	 de	 ciências	
contábeis.	
	
Os	custos	envolvidos	serão	similares	aos	havidos	em	outras	instituições	de	ensino	que	compõe	o	grupo	
da	Companhia.	
	
Os	 riscos	 são	 os	 inerentes	 ao	 setor	 de	 educação,	 bem	 como	 os	 riscos	 relacionados	 a	 fatores	
macroeconômicos	em	geral.	

7	–	Custos	para	a	Companhia	caso	o	negócio	não	seja	aprovado	

O	negócio	 foi	 firmado	 em	 caráter	 irrevogável	 e	 irretratável,	 constituindo	 obrigações	 legais,	 válidas	 e	
vinculativas,	nos	termos	da	Cláusula	6.5	do	Contrato,	não	sendo	possível	estimar	eventuais	custos	pela	
hipótese	de	não	 ratificação	da	aquisição.	Por	 força	da	Cláusula	7.2	do	Contrato,	 eventual	 indenização	
aos	 Vendedores	 por	 rescisão	 contratual,	 está	 limitada	 ao	 valor	 total	 do	 Contrato,	 devidamente	
atualizado.	

8	–	Descrever	as	fontes	de	recursos	para	o	negócio	

Reservas	de	caixa	da	Companhia.		

9	 –	 Descrever	 os	 planos	 dos	 administradores	 para	 a	 companhia	 cujo	 controle	 foi	 ou	 será	
adquirido	

Os	 planos	 dos	 Administradores	 da	 Companhia	 para	 a	 NOVA	 ACADEMIA	 DO	 CONCURSO	 CURSOS	
PREPARATÓRIOS	LTDA.	envolvem:	

 alavancar	 a	 distribuição	 dos	 cursos	 da	Academia	 de	 Concursos	 (hoje	 apenas	 presencialmente	
em	uma	unidade	no	Rio	de	Janeiro),	através	da	plataforma	à	distância	disponível	nos	71	campi	
da	Estácio	em	todo	o	Brasil	e	de	uma	rede	de	franqueados	a	ser	estruturada	para	tal	fim;		

 ampliar	o	portfólio	de	cursos	livres	a	serem	oferecidos	pela	Academia	do	Concurso	a	partir	da	
capacidade	da	Estácio	em	gerar	conteúdos	em	diversas	áreas	de	conhecimento;		

 explorar	 sinergias	 comerciais	 de	 “cross‐selling”	 entre	 as	 atividades	 da	 Estácio	 em	 ensino	
superior	e	seus	mais	de	210	mil	alunos,	

 gerar	 economias	 de	 escala	 e	 ganhos	 de	 eficiência	 com	 a	 combinação	 de	 sua	 estrutura	
centralizada	de	apoio	e	serviços	compartilhados	que	passarão	a	servir	a	Academia	do	Concurso.	

 Implementar	o	modelo	de	gestão	da	Companhia	na	Sociedade	ao	curso	de	ciências	contábeis	da	
FABEC	‐	Faculdade	da	Academia	Brasileira	de	Educação	e	Cultura	.	

10	–	Fornecer	declaração	justificada	dos	administradores	recomendando	aprovação	do	negócio	
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Os	 Administradores	 da	 Companhia	 acreditam	 que	 a	 aquisição	 da	 totalidade	 das	 quotas	 da	 NOVA	
ACADEMIA	DO	CONCURSO	CURSOS	PREPARATÓRIOS	LTDA.	ensejará		diversos	benefícios	à	Companhia	
e	aos	seus	acionistas,	tendo	em	vista:	

 A	entrada	da	Companhia	no	segmento	de	cursos	preparatórios	para	concursos	públicos.	

 A	Sociedade	adquirida		ter	boa	participação	de	mercado,	com	uma	boa	reputação	no	segmento	
de	cursos	preparatórios	para	concursos	públicos,	tendo	registrado	ao	longo	de	2010	mais	de	29	
mil	alunos	matriculados	em	seus	cursos	livres	de	curta	duração,	com	receita	líquida	pro‐forma	
de	R$	10,4	milhões.	

 A	 atividade	 desenvolvida	 pela	 Sociedade	 (cursos	 preparatórios	 para	 concursos	 públicos)	
representará	maior	permanência	dos	alunos	na	base	da	Companhia,	tendo	em	vista	o	interesse	
de	muitos	 formandos	 na	 continuidade	 de	 seus	 estudos	 na	 busca	 de	 aprovação	 em	 concursos	
públicos.		

 Aumento	do	número	de	alunos	em	razão	dos	alunos	do	cursos	de	ciências	contábeis	da	FABEC	‐	
Faculdade	da	Academia	Brasileira	de	Educação	e	Cultura	

11	–	Descrever	qualquer	relação	societária	existente,	ainda	que	indireta,	entre:	

a	–	Qualquer	dos	Vendedores	ou	a	Sociedade	cujo	controle	foi	ou	será	alienado	

ANTES	DA	AQUISIÇÃO:	
	

VENDEDORES	 Nº	QUOTAS	
%	DO	TOTAL	
DO	CAPITAL	
SOCIAL

Damásio	Educacional	S.A.	 1.057.481	 99,9%	

Gustavo	Auad	de	Avellar	 1	 0,1%	

TOTAL	 1.057.482	 100%	

	
	
	
APÓS	AQUISIÇÃO:	
	

COMPRADORES	 Nº	QUOTAS	
%	DO	TOTAL	
DO	CAPITAL	
SOCIAL	

IREP	Sociedade	de	Ensino	Superior,	Médio	e	Fundamental	
Ltda.	 1.057.481	 99,9%	

Eduardo	Alcalay		 1	 0,1%	

TOTAL	 1.057.482	 100%	
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b	 –	 Partes	 relacionadas	 à	 Companhia,	 tal	 como	 definidas	 pelas	 regras	 contábeis	 que	 tratam	
desse	assunto	

A	Estácio	Participações	S.A.	detêm,	direta	ou	indiretamente,	99,9%	das	quotas	da	SESES	–	SOCIEDADE	
DE	ENSINO	SUPERIOR	ESTÁCIO	DE	SÁ	LTDA.	

12	 –	 Informar	 detalhes	 de	 qualquer	 negócio	 realizado	 nos	 últimos	 2	 (dois)	 anos	 por	 partes	
relacionadas	à	Companhia,	tal	como	definidas	pelas	regras	contábeis	que	tratam	desse	assunto,	
com	participações	 societárias	ou	outros	valores	mobiliários	ou	 títulos	de	dívida	da	 sociedade	
cujo	controle	foi	ou	será	adquirido	

Não	houve	nenhum	negócio.	

13	–	Fornecer	cópia	de	todos	os	estudos	e	 laudos	de	avaliação,	preparados	pela	Companhia	ou	
por	terceiros,	que	subsidiaram	a	negociação	do	preço	de	aquisição	

O	Laudo	de	Avaliação	 Econômico‐Financeira,	 preparado	pela	 empresa	Apsis	 Consultoria	 Empresarial	
Ltda.,	 encontra‐se	disponível	no	sistema	 IPE	da	CVM,	na	empresa	Estácio	Participações	S.A.,	podendo	
ser	 consultado	 através	 dos	 sites	 da	 CVM	 (www.cvm.gov.br)	 ,	 da	 BM&Fbovespa	
(www.bmfbovespa.com.br)	e	da	Companhia	(www.estacioparticipacoes.com.br)	.	

14	–	Em	relação	a	terceiros	que	preparam	estudos	ou	laudos	de	avaliação	

a	–	Informar	o	nome	

O	laudo	econômico‐financeiro	foi	elaborado	pela	Apsis	Consultoria	Empresarial	Ltda.		

b	–	Descrever	sua	capacitação	

A	Apsis	Consultoria	Empresarial	Ltda.	atua	como	consultoria	às	maiores	companhias	do	Brasil,	América	
Latina	e	Europa	em	avaliação	de	empresas,	avaliação	de	marcas	e	outros	intangíveis,	além	de	realizar	
avaliação	 patrimonial	 de	 ativos,	 consultoria	 e	 negócios	 imobiliários,	 gestão	 e	 outsorcing	 de	 ativo	
imobilizado,	suporte	a	conversão	para	as	IFRS	e	sustentabilidade	corporativa.	

c	–	Descrever	como	foram	selecionados	

Através	 de	 cotação	 com	 empresas	 afins,	 baseando‐se	 na	 qualidade	 e	 experiência	 em	 trabalhos	
semelhantes.	

d	–	Informar	se	são	partes	relacionadas	à	Companhia,	tal	como	definidas	pelas	regras	contábeis	
que	tratam	desse	assunto.	

Não	são	partes	relacionadas	da	Companhia.	
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ANEXO	20	DA	INSTRUÇÃO	NORMATIVA	CVM	481/2009	

	
DIREITO	DE	RECESSO	

	

1. Descrever	o	evento	que	deu	ou	dará	ensejo	ao	recesso	e	seu	fundamento	jurídico	
	
A	aquisição	da	integralidade	das	quotas	da	NOVA	ACADEMIA	DO	CONCURSO	CURSOS	PREPARATÓRIOS	
LTDA.,	sociedade	atuante	no	segmento	de	cursos	preparatórios	para	concursos	públicos	na	cidade	do	
Rio	 de	 Janeiro	 (RJ),	 bem	 como	 aquisição	 através	 da	 controlada	 da	 Companhia	 SESES	 –	 SOCIEDADE	
SUPERIOR	 DE	 ENSINO	 ESTÁCIO	 DE	 SÁ	 LTDA.,	 dos	 ativos	 e	 direitos	 relativos	 à	 gestão	 da	 FABEC	 ‐	
Faculdade	 da	 Academia	 Brasileira	 de	 Educação	 e	 Cultura,	 incluindo	 transferência	 de	 mantença,	
envolvendo	ainda	 	a	segregação	de	ativos	específicos	da	Vendedora	que	serão	aportados	à	Sociedade,	
nos	termos	do	contrato	de	Compra	e	Venda		de	Quotas,	celebrado	em	07	de	abril	de	2011	(“Contrato”),	
ensejará	o	direito	de	recesso	para	aqueles	acionistas	da	Estácio	Participações	S.A.	que	dissentirem	da	
deliberação	de	ratificar	a	aquisição	nos	termos	do	art.	256	§	2º	da	Lei	nº	6404/76.	
	
2. Informar	as	ações	e	classes	às	quais	se	aplica	o	recesso	
	
O	direito	de	recesso	poderá	ser	exercido	pelos	acionistas	dissidentes	detentores	de	ações	ordinárias	da	
Companhia	 que	 mantiverem	 suas	 ações	 ordinárias	 ininterruptamente	 desde	 07	 de	 abril	 de	 2011,	
inclusive,	até	a	data	do	exercício	de	tal	direito.		
	
3. Informar	a	data	da	primeira	publicação	do	edital	de	convocação	da	assembleia,	bem	
como	a	data	da	comunicação	do	fato	relevante	referente	à	deliberação	que	deu	ou	dará	ensejo	ao	
recesso	
	
A	data	da	primeira	publicação	do	edital	de	convocação	da	Assembleia	Geral	Extraordinária	é	de	10	de	
junho	de	2011.	O	Fato	Relevante	referente	à	deliberação	que	deu	ensejo	ao	recesso	foi	divulgado	via	IPE	
no	dia	07	de	abril	de	2011,	e	publicado	nos	jornais	Valor	Econômico	na	data	de	08	de	abril	de	2011	e	no	
Diário	Oficial	do	Estado	do	Rio	de	Janeiro	na	data	de	11	de	abril	de	2011.	
	
4. Informar	o	prazo	para	exercício	do	direito	de	recesso	e	a	data	que	 será	considerada	
para	efeito	da	determinação	dos	titulares	das	ações	que	poderão	exercer	o	direito	de	recesso	
	
Os	acionistas	dissidentes	da	deliberação	poderão,	na	forma	da	lei,	em	até	30	dias	contados	da	data	da	
publicação	da	Ata	da	Assembleia	Geral	Extraordinária,	a	ser	realizada	em	27	de	junho	de	2011,	cuja	ata	
será	publicada	no	dia	28	de	 junho	de	2011,	manifestar	seu	desejo	de	exercício	do	direito	de	retirada,	
pleiteando	o	reembolso	do	valor	das	ações	ordinárias	de	emissão	da	Companhia	de	que	eram	titulares	
em	07	de	abril	de	2011,	computadas	as	operações	de	negociação	em	bolsa	naquele	dia,	inclusive.	
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5. Informar	 o	 valor	 do	 reembolso	 por	 ação	 ou,	 caso	 não	 seja	 possível	 determiná‐lo	
previamente,	a	estimativa	da	administração	acerca	desse	valor	
	
O	reembolso	aos	acionistas	dissidentes	dar‐se‐á	com	base	no	disposto	no	parágrafo	único	do	artigo	12	
do	Estatuto	Social	da	Companhia,	sendo	o	valor	fixado	em	R$	7,4679	por	ação,	que	representa	o	valor	
patrimonial	 por	 ação,	 que	 é	 o	 menor	 entre	 o	 valor	 do	 patrimônio	 líquido	 e	 o	 valor	 econômico	 da	
Companhia,	 tudo	 conforme	 laudo	de	 avaliação	disponível	 para	 consulta	 no	 sistema	 IPE	da	 CVM,	 na	
empresa	 Estácio	 Participações	 S.A.,	 podendo	 ser	 consultado	 através	 dos	 sites	 da	 CVM	
(www.cvm.gov.br)	 ,	 da	 BM&FBovespa	 (www.bmfbovespa.com.br)	 e	 da	 Companhia	
(www.estacioparticipacoes.com.br)	.		

	
6. Informar	a	forma	de	cálculo	do	valor	do	reembolso	
	
O	 reembolso	 aos	 acionistas	 dissidentes	 será	 calculado	 tendo	 por	 base	 a	 quantidade	 de	 ações	
ordinárias	de	sua	titularidade	em	07	de	abril	de	2011,	sendo	reembolsadas	no	valor	de	R$	7,4679	por	
ação,	conforme	descrito	no	item	5.		

		
7. Informar	se	os	acionistas	terão	direito	de	solicitar	o	levantamento	de	balanço	especial	
	
Nos	termos	do	art.	45,	§	2º	da	Lei	nº	6404/76,	é	facultado	ao	acionista	dissidente	pedir,	juntamente	com	
o	 reembolso	 levantamento	 de	 balanço	 especial	 caso	 a	 deliberação	 da	 assembleia	 ocorra	 após	 60	
(sessenta)	dias	da	data	do	balanço	para	cálculo	do	valor	do	recesso.	O	balanço	utilizado	como	base	para	
cálculo	possui	data	de	31	de	março	de	2011,	ensejando	o	direito	de	requisição	de	balanço	especial	para	
eventuais	acionistas	dissidentes.	
	
8. Caso	o	valor	do	reembolso	seja	determinado	mediante	avaliação,	 listar	os	peritos	ou	
empresas	especializadas	recomendadas	pela	administração	
	
Não	se	aplica.	
	
9. Na	hipótese	de	 incorporação,	 incorporação	de	ações	ou	 fusão	envolvendo	sociedades	
controladora	e	controlada	ou	sob	o	controle	comum	
	
a. Calcular	as	relações	de	substituição	das	ações	com	base	no	valor	do	patrimônio	
líquido	a	preços	de	mercado	ou	outro	critério	aceito	pela	CVM	
	
Não	se	aplica.	
	
b. Informar	 se	 as	 relações	 de	 substituição	 das	 ações	 previstas	 no	 protocolo	 da	
operação	são	menos	vantajosas	que	as	calculadas	de	acordo	com	o	item	9(a)	acima	
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Não	se	aplica.	
	
c. Informar	o	valor	do	reembolso	calculado	com	base	no	valor	do	patrimônio	líquido	
a	preços	de	mercado	ou	outro	critério	aceito	pela	CVM	
	
Não	se	aplica.	
	
10. Informar	 o	 valor	 patrimonial	 de	 cada	 ação	 apurado	 de	 acordo	 com	 último	 balanço	
aprovado	
	
O	valor	patrimonial	por	ação	é	de	R$	7,4679	de	acordo	com	o	último	balanço	patrimonial	aprovado	em	
31	de	março	de	2011.	
	
11. Informar	a	cotação	de	cada	classe	ou	espécie	de	ações	às	quais	se	aplica	o	recesso	nos	
mercados	em	que	são	negociadas,	identificando:	
	
i.Cotação	mínima,	média	e	máxima	de	cada	ano,	nos	últimos	3	(três)	anos	
	
2008	‐	Mínima:	R$	9,60	Média:	R$	16,71	Máxima:	R$	26,50		
2009	–	Mínima:	R$	10,15	Média:	R$17,49	Máxima:	R$	26,00	
2010	–	Mínima:	R$	17,38	Média:	R$	22,36	Máxima:	R$	27,35	
2011	(até	7/6)	‐	Mínima:	R$	20,69	Média:	R$23,85	Máxima:	R$27,75		
	

ii.Cotação	mínima,	média	e	máxima	de	cada	trimestre,	nos	últimos	2	(dois)	anos	
	
2009	–	1T	‐	Mínima:	R$10,15		Média:	R$12,29	Máxima:	R$14,42	
2009	–	2T	‐	Mínima:	R$	11,51	Média:	R$18,06	Máxima:	R$21,50	
2009	–	3T	‐	Mínima:	R$17,76		Média:	R$21,16	Máxima:	R$25,00	
2009	–	4T	‐	Mínima:	R$20,30		Média:	R$22,31	Máxima:	R$26,00	
2010	–	1T	‐	Mínima:	R$20,35		Média:	R$21,47	Máxima:	R$25,02	
2010	–	2T	‐	Mínima:	R$17,50		Média:	R$19,63	Máxima:	R$22,00	
2010	–	3T	‐	Mínima:	R$17,38		Média:	R$19,02	Máxima:	R$21,99	
2010	–	4T	‐	Mínima:	R$20,52		Média:	R$23,69	Máxima:	R$27,35	
2011	–	1T	‐	Mínima:	R$21,15		Média:	R$24,87	Máxima:	R$27,75	
	

iii.Cotação	mínima,	média	e	máxima	de	cada	mês,	nos	últimos	6	(seis)	meses	
	
Dez/10	–	Mínima:	R$24,35	Média:	R$25,84	Máxima:	R$27,35	
Jan/11	–	Mínima:	R$23,40	Média:	R$25,85	Máxima:	R$27,00	
Fev/11	–	Mínima:	R$21,15	Média:	R$23,00	Máxima:	R$24,80	
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Mar/11	–	Mínima:	R$23,70	Média:	R$25,84	Máxima:	R$27,75	
Abr/11	–	Mínima:	R$22,25	Média:	R$23,22	Máxima:	R$27,57	
Mai/11	–	Mínima:	R$20,69	Média:	R$22,23	Máxima:	R$24,00	
Jun/11	(até	7/6)	–	Mínima:	R$22,12	Média:	R$23,25	Máxima:	R$23,94	
	

iv.Cotação	média	nos	últimos	90	(noventa)	dias	
	
R$23,31	(27/1/11	a	7/6/11	–	90	pregões)	
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ANEXO	21	DA	INSTRUÇÃO	NORMATIVA	CVM	481/2009	
	

INFORMAÇÃO	SOBRE	AVALIADORES	
	
	
1	–	Listar	os	avaliadores	recomendados	pela	administração	
	
A	 Companhia	 contratou	 a	 empresa	 APSIS	 CONSULTORIA	 LTDA.,	 estabelecida	 na	 Cidade	 do	 Rio	 de	
Janeiro,	Estado	do	Rio	de	Janeiro,	na	Rua	da	Assembleia,	nº	35,	12º	andar	–	Centro,	inscrita	no	CNPJ	sob	
o	 nº	 27.281.922/0001‐70,	 registrada	 no	 Conselho	 Regional	 de	 Contabilidade	 	 do	 Estado	 do	 Rio	 de	
Janeiro	sob	o	nº	55029/O‐1,	para	preparar	a	avaliação	das	ações	de	emissão	da	NOVA	ACADEMIA	DO	
CONCUROS	 –	 CURSOS	 PREPARATÓRIOS	 LTDA.	 “NOVA	 ACADEMIA”,	 pelo	 seu	 valor	 patrimonial	
contábil.	
	
2	–	Descrever	a	capacitação	dos	avaliadores	recomendados	
	
A	 APSIS	 foi	 indicada	 pela	 administração	 da	 Companhia	 para	 a	 emissão	 do	 laudo	 de	 avaliação	
patrimonial	da	NOVA	ACADEMIA	em	razão	de	sua	solidez	no	mercado.	
	
A	APSIS	há	mais	de	trinta	anos	presta	consultoria	às	maiores	e	melhores	Companhias	do	Brasil,	América	
Latina	 e	 Europa	 em	 avaliação	 de	 empresas,	 marcas	 e	 outros	 intangíveis,	 além	 de	 realizar	 avaliação	
patrimonial	 de	 ativos,	 consultoria	 e	 negócios	 imobiliários,	 gestão	 de	 ativo	 imobilizado	 e	
sustentabilidade	 corporativa,	 contando	 com	 equipe	 altamente	 qualificada	 e	 atualizada	 com	 as	
mudanças	do	mercado.	
	
A	 APSIS	 assessora	 importantes	 clientes	 em	 operações	 societárias,	 tais	 como	 ALL	 –	 América	 Latina	
Logística,	Andrade	Gutierrez,	BMF	Bovespa,	Claro,	Coca‐Cola,	 CNS	–	Companhia	Siderúrgica	Nacional,	
Eletrobrás,	 FURNAS	 –	 Centrais	 Elétricas,	 GP	 Investimentos,	 Grupo	 Brascan,	 Kraft	 Foods,	 Nestlé,	
Petrobrás	Petróleo	Brasileiro,	Shell	Brasil	Totvs,	Vivo,	dentre	outros.	
	
3	–	Fornecer	cópia	das	propostas	de	trabalho	e	remuneração	dos	avaliadores	recomendados	
	
Uma	cópia	da	proposta	de	trabalho	e	remuneração	dos	avaliadores	foi	disponibilizada	aos	acionistas	da	
ESTÁCIO,	 por	 meio	 do	 Sistema	 IPE,	 podendo	 ser	 consultada	 por	 meio	 do	 website	 da	 CVM	
(www.cvm.gov.br)	e	da	BM&F	BOVESPA	(www.bovespa.com.br).	
	
4	 –	 Descrever	 qualquer	 relação	 relevante	 existente	 nos	 últimos	 3	 (três)	 anos	 entre	 os	
avaliadores	recomendados	e	partes	relacionadas	à	Companhia,	tal	como	definidas	pelas	regras	
contábeis	que	tratam	desse	assunto.	
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A	 APSIS	 desenvolveu	 laudos	 de	 avaliação	 de	 outras	 Sociedades	 adquiridas	 por	 subsidiária	 da	
Companhia,	 a	 saber,	 Sociedade	 Educacional	 Atual	 da	 Amazônia	 Ltda.	 –	 “ATUAL”	 e	 SOCIEDADE	
NATALENSE	DE	 EDUCAÇÃO	 E	 CULTURA	 LTDA	 –	 “ANEC”,	 adquiridas	 pela	 IREP	 Sociedade	 de	 Ensino	
Superior	Médio	e	Fundamental	Ltda.	

	

	


